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- Que seja creado um fundo especial para 
premios aos maiores chumbadores do paiz, 
que n'uma ·exposição que deverá ser feita na 
rotunda da Avenida apresentem cardinas de 
maior força e boa estampa ; 

- Que pelas aucroridades administrativas 
sejam contedidos bilhetes de hm! taxada ; 

- Que seja creada uma Assistencia Nacio­
nal aos Chumbadores com respectivo Sana­
torio, para o tratamento dos casos especi«es 
denominados de caixão cf cova. 

Na generalidade concordamos com o pro­
jecto do sr. Santa Riua, que, segundo nos 
consta, o apresentará ás côrtes com uma pe· 
rua monumental, para dar o exemplo. 

~ ' ..... __ _..~., 
O . Snr. Fusohini, oocupando-se dos 

acontecimentos na Sala dos Captillos da 
Universidade de Coimbra., faz as mais 
agradaveis referencias ao Sur. Uardeal 
Patriarcha, cujas virtudes e1:alta em ter­
mos ~e calor e convicçi!.o, ao.Sur. Bispo 
de Connbr11, que considera um dos maio­
res ornamentos da egreja pv1·tugueu, e 
ao Snr. Bispo do Porto cnj11 .vida é um 
glorioso exemplo de bondade, de abnega­
ção 9 de trabalho indeiezo», 

O Snr. Joeé Dias ouve, ouve, ouve, e 
quando o orador termina o seu discurso, 
observa a um collega: 

- Este Fuschini pareoe que se está 
preparando tambem para Bispo de Iutru-
_jonçpolis ! . 
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Alludindo a uma phrase proferida h& 
dias na Camara dos DeputadoP, em que 
se disse que os homens ou naeoom para 
cavallos ou nascem para csr.valleiros, o 
Snr. Augusto Fuschini observou que, em-. 
bora estivesse numa cavallariça, havia de 
ser sempre Augusto Fuschini, e não ca­
vallo. 

- Conheço algnem, dizia a este respei , 
to o Snr. José Luciano, que não po<Llria 
nunca dizer o mefmo porque tanto na ca­
vallariça, como f•íra da cavallariça., ha-de 
ser sempre cavallt> . , 

- E' Você?, perguntou-lhe ao ouvido, 
com maliciosa graça, o Snr. Veiga Beirão. 

-Não, nl!o sou eu .. . explicou, sorrin­
do e antegosando já o efieito seguro ela 
piada, o illustre Chefe do Partido progres­
sista. 

- Então quem é? insistiu·, já muito in­
trigado, o Snr. Beirão. 

- ••. Ora quem ha de ser! E' o L éon 
Cavallo . .. ~-· 
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CANCIONEIRO POPULAR 

Os teus olhos negros, negl'os 
São gentios da Guiné • 

Vendo ha dias passar pela rua ,lo Ouro o 
Sr. Dr. Farinha embrulhado na sua famosa 
sobrecasaca um cavalnei{o das nossas rela­
ções e que \,este elegantis'simamente, disse• 
nos ap~ntando o illustre orador sagrado: 

• - A farinha é boa ; ó s~cco é qi:e não 
presta! ~ 

Entre um medico muito conhecido e cm 
estudante não menos conhecido, passou.se 
ha dias uma scena interess•nte. 

O estudanre, para justificar umas faltas 
que dera ~s aulas para andar na pandega 
amena, pediu ao medico um attestado. 

O facultativo pa,sou-lh'o e o estudante 
passou lhe para a mão duas moedAs de cinco 
tostões em masnifico chumbo. 

" 

-Quantos filhos tem ? 
-Dez. 
-Tantos como os mandamentos da lei de 

Deus. 
- E' verdade. Trez são do sexo masculino 

e sete do femenino. .,.. 
-- E como nos mandamentos os tres pri· 

meiros p:rtenccm á honra de ~ eus e os 
ultimos sete ao proveito do prox1mo. 

Um cavalheiro que todos nós conhecemos 
pela sua usura, era ba dias exprobado por 
um amigo, que lhe lançava em rosto o facto 
de farer passar larica de rabo a toda a gente 
que tinha a desgraça de viver sob o teto do ' 
unhas Je fome, que respondeu : 

- Isso é mentira I Em minha casa todos 
andam fartos. Minha mulher está farta de 
mim ; eu estou farto d'ella; os criados estão 
fartos de nós e nós estamos fartos d'elles. 

Que mais quer •ocê ? 

BIBLIOGRAR.HIA 
Gostosàmente accusamos a recepção de 

um interessantissimo volume - Impressões· 
de viagem - devido á acurada penna do Sr. 
José <fe Sou,a Larcher e profusamente illus. 
tra:lo com primorosas ehotogravuras .. 

S. ex.• dignou-se dedicar-nos um capitulo 
do seu valioso trabalho, honra que sobremo­
do nos penhora, gentileza que agradecemos 
com o mais profundo reconhec1me_nto. . 

O livro do Sr. Sousa Larch~r cu1a rubrtca 
é •O que eu vi e ouvi atravet do Ej!Y.Pt.o e 
da velha Europa» é realmente mu1t1ssJmO 
~urioso, e lei-o representa mais que a \fon­
tade de aprender alguma cousa,..uma prova 
de bom gosto. . 

Pelo auctor1 Sr. Dr. Marcellino Mesquita, 
e pelo editor, :,r. 111. Gomes, foi-nos offerec1-
do o volume Petronio, peça em 5 actos. 

O trabolho do Sr. Pr. Me~uita é sobeja­
meme conhecido e foi muito àpplaudido. E a 
cnti~a d• obra é essa. 

Com -.u·111to tivessemos visto a peça,. le-
01ol-~ com aquelle agrado que sempre uve­
mo, polos r, obalhos do illustre dramaturgo, 
a qu, ro agradecemos a delicada lembrança 
do ofiertcimento de um. 4Xen\Plar. 

FALAR, ESCREVER- E CONTAR 
Cr.odido de Figueiredo, nas suas lições 

,Praticas da língua portugucza. aos coos­
tantes leitores do Diarin de Notic.ia$, diz 
agora, entre muitas outras, mais esta: 

-Bom seria que todos os verbos fos­
sem regulares .. 

Pois sim, mas não é possivel. Os ver­
bos sã.o regulares e irregulares. Os re­
gulares silo assim chamados por não 86· 
Mm irregulares; e dizem se irregulares 
os que não silo regulares. Se todos os 
verbos passaasem a aer, num dado .me 
mento, só regulares, deixaria de haver 
verbo& irregulares. E como estes s&o 
considerados irregulares precisamente 
para ee differen\)arem dos regularea 
quando todos fossem regulares dei:rari& 
de hr.ver os irregulares. Deixando de ha­
vei· verbos irregulares, não haveria ne­
!lt;~idade de se chamar aos outros ver­
bo.s regulares; mas como todos os verbos 

, silo re~larea e irregulares, quando aca­
bassem os regulares e os irregulares t · 
nham, iJ)8() facto, acaba.dos os vtirbos. 

Um dos disoipulos de Candido Figuei­
redo pergunta se aquillo a que alguns 
chamam· morgue e outros necroterio, não 
poderia chamar-se ntcrosooperio. 

-Poderia, e tin.l,a explicaçào, respon­
de Candido de Figueiredo. E accrescen­
ta. -Ntcrosccp&rúi empregar se-ia qua9-
do, por e:<eroplo, se disse,sed'uma pessoa 
mona de morte na.tur..I: o cadaver foi 
transpor, ado para o necroscc,peri.o . .. Mas · 
se quizesaemos Tulr.r de uma pessoa que 
havia morrido de umt iudigestào de nes­
peraa, dizíamos ent~o: o cadaver foi con­
duzido em maca part< o nM~-Ocoperio. 

F'ica enteudido. 

CAPILLAR[UM' e mais effi.caz preparado 
l J!l para o Jesenvolv1m•n!o 

da barba e dobigode, os seus rcsultadoss~o 
rapidos, roesmo nos ravazes de 16 annos. Re­
mettc-se fr,ncode porte,antec1pando 1;\'>o~o 
réis a Plandolit y Gran, Calle de Geror.3, 
261, 1.• Barcelona (Hespanha). 

L55 



• 

-

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

.. 

• • 

• 

• 

- Olhe Você que eu aviso-o .. 
Veja lá no que se mette 1 
--Já lhe diue que d'aqui não uío ! 
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·-.. . Fala comigo ou pede para as almas? 
- Falo .:um,ii;o ! Já d'ahi ' ra fóra ! 
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--.Pois então deixe -se ficar! 
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--Você sae d'ahi, ou não ue ? ! 
- Está visto que nio sáio .. . 
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O Sr. Ministro da Fazenda teve ha dias 
uma hora de celebridade. Tambem já era 
tempo. 

Foi o caso que os cavallos que tiravam o 
trem que conduzia o nobre esfola tomaram 
o freio nos dentes-como se fossem da op .. , 
po:;ição-e desataram ás correrias pelas ruas 
da baixa, com risco immincnte para o Sr. 
Ministro de esmurrar as nobres ventas e para 
nós de ficarmos sem titular da pasta de fa. 
zeoda. 
~ O Sr. Mattoso. em tão borrivel c.:>njunctu· 
ra, p'e5ou,se ~om todos os cavalheiros do seu 
ap1ehJo e vendo o perigo que corria de set' 
fetto em postas apertou contra o peito a 
pasta. 

As coisas correram porem muito melhor 
que os c.ava11os, que segundo se afirma nos 
circulos politicos eram dois credores ex.ter· 
nos. · 

O Sr. ~1attoso ficou incolume e r, cochei­
ro apenas ficou n 'um bolo. E pouco depois 
toda a eente se ia informar do &stado.. . do 
Sr. Ministro da Fazendo. 

Nós sentimos o desgosto soffrido pelo Sr. 
· Conselheiro .Mauoso e .. aviamos parabens 
ao cocheiro, que iqquestionave)mente é um 
homem de sorte. 



Na camara dos dignos pares, um ó' elles, 
nunes portanto, con\'ersou a_nimadamente 
com o Sr: Conselheiro Arroyo acerca do nos­
so preclaro visconde de Faria e da sua fo. 
mentação aos vinhos portuguezes na Alle­
manhe, tão ellicaz e intelligentemente _e,er­
cida em Paris1 e sobre a misera quantia que 
o venerando t>andulho de s. ex.• en~ole an• 
oualmente ao estado, coisa de 11 contos de 
réis, ou pouco mais ou menos dois pau, por 
um olho. 

---

O Sr. Ministro dos Estrangeiros respondeu 
em voz maviosa-Arroyo sussur~ant.e-que 
não havia tal e que tudo eram _intr!gas da 
Parodia. O querido visconde 03'0 unha 11 
contos, tinha 3, que é a conta que Deus fez 
para toda a gente - até para o Fana, coisa 
que' mal chega para um pau. 

E que a respeito da •stada do ~stimavel ti· 
tular na capital de França. a coisa se exph, 
cava por. forte incommodo .d? bom ~omem, 
imposs1b1hta~o d,e ir a Berhm fo!"entar_ a 
pinga e c•rec1do de se fomentar a SJ proprto. 
Elle Ministrõ reconhecera ,isso mesmo e até 
telegraphára ao visconde nestes te• mos 

Esteja descançado. Sabe que mais? Fo­
me1,te-se I 

O visconde cumpria a prescripção minis­
terial J' estava melhorzinbo: 

~ 
Lendo em um jornul a noticia de que o 

Snr. Dirootor Geral da Agricultura déra 
orden1 para que se ensaiasse pa exti_l!cçio 
doe g&fanhotoa a emule.lo de sulphureto 
de carbonio, por ser mJ!.ie barata que a 
emulsão de petroleo, P.etra Vianna obeer-

- ll!aie barata, Wvei. Mas a ms.is ef­
fioaz é a Emu1siw de Rcatl< ! 

A exposi~'1io de rosas 
Abriu-se a exposição de rosas promo­

vida pela Real Sociedade de Horticultu­
ra. Certamen soberbo debaixo de todos 
os aepecto~. AlguWI exemplares expostos 
de grande novidade. Entre outros. os se­
guintes: 

A. Rosa doe ventos, 
A Rosa Damasceno. 
A Rosa Tyrauna . . . 
E o 'Rosa Catatau 1 

Na vaga que o professor Manuel F~r­
reira Deusdado deixou no Lyl)eu de LIS· 
boa foi collocado um professor Camello. 

Achamos muito acertado. 
Agora, vae o 1!nr. Deusdado transferi­

do para Angra . 
E' um Deus que ae·vae com todos os 

diabos. 

Na rua dos Navegantes : 
- Quaodo Napoleão perdeu Sédan •.. 

. dizi• o sr. Alpoim. . . . 
- Deixou óe morder nos seus m1m1gos ! 

interrompeu o nobre chefe. 

t:o.mwo, 
De irreverencia- Dar U'll ponta-pé no 

UO· Vadia. 

Compn bla Real 
dos Caminhos de Ferro Portogaezes 

~,:;.~~~:~~:::o-:;:!o~' ~; .. ~v31r: ::''.k>':S!~=b~:·: 
1894, sto convoc.i.dos os· tr& accionbtu pna fe reuni• 
rcm cm Lisboa na sêde t.0ei1I, cm UM:mblêa; geral oNfi. 
nari1, no dia 10 de junho proximo íuturo 10 melo 4'it. 

Orllem do d ia 
r •)-Apre1:~11t1çáo du contu rup«:tÀVH ao e:r~rcid• 

de i900, do rclatono anoual do Conklho d'Admfoittra• 
ç(o e do rcspedivo parecer do Conselho Piscai e vota· 
çlo do mc\mo parccH sobre c,511 conau i 

2.•)-Quacs,qucr ptopostu dos sra. acciooi,tu apr*· 
1tnladas, segundo a parte 6nal do artigo 38.• do.a c-1tahl· 
1
º J.i ,_E.leiç.iio de dous membro, do Conulhc d'Admi· 

ni1tr1çS:o, no, t,rmo.a do artigo 13.• do, mumot e,tata­
tos, p<'ldendo ser nelcitos* fcgundo o mea.r.no t.rtlgo. oa 
adm:nbrr.1Joru sorteados ; 

4-•)·- Hlci(io de dous membro, do Con,clho Fiscal n0t 
ttn»o. do artigo 2,p dos dito,. utttutos, podendo se..­
ret)clto,, ugundo o mesmo artigo, os acdoni,tu que tf. 
Ytrtm sido sorteado,; 

d/~~~c~~!ºn~: f~~!~:â~1
:9d:1 •,~;f1i:J:~!1t fe tem 

.Eata u1embléi ge~I M"gundo OI prt<"eilos do arti10 
i8,• ao, me.moa eitatu10, compor-sc-ha dot 1ccloni.1tu 
ponuidoro de cem ou mais acç&-s da Companhia. •. 

Para podutomar pane na aascmblé.a, devem • • acç6u 
nominatlvu ter tido averbadas •tê 10 dia 10 de mai• 

~~~~.1:~~ur:,~0 i~>~,~~;:; ed:
1
r::a:1o·~r.0:;·::r :e~~ 

mti de maio prox1mo futuro : 
Em li1t,oa .- na stde da Companhia· no S.nco de Por, 

tugal1 no Banco Lh,boa &: Açore_,l no hai,co Commercial 
de LJJboa, no luioco Nacional ultnimarino, no Monte, 
Plo Geral e- qo cr,dit Franco-Portugais.; 

No Porto: no Banco Alllança. e: no Banco Commue11I 
do Por-10; 

Gf'rr.f':':f: ·c::.;;•~~d~~t~i3rrio~:~~:J:í,º:«s~;: 
~i3:í~]~~~:,~;gr}i:n~~~~;e:~~,~~~t~:l~~~i~ 
compte: de: Paria • 1u1 81nque: de Par-ia & de:, Pays 81t êul;.::/~"t~t:1: nu c.aixa,,s dos btoqu~irv• Glyn Mm,: 

clef: f:d~~':'n!.Franifort : nas c1ixu do Bank ffir Hu. 

0 1 ~biltie:t.u de: ~001$$.,fo i ttKmblé• . u ri:o pauado, 

~:~!;~~e:~b:d~0
s !':d~:'~~,t~~3:!PJ:~~=Íli::!:~çt!: ,1·~ 

depositadas. 
A assemblêa ge:ral consri1ue:-u e ~ deri Ytlid.amtute 

~!~~!~[u~!;. termo, dos artigo, 32.•, 33.•# 36, 37.• e 39 .• 

t..i1bo11 29 de Abril de: 1901 • 

O Prrsldente: do Conselho d'Admfni11rt'çlo 
Antonio IM.aria Per~ira Car,·t'/ho. • 

Rest'8.urant Pa.ris 
DE 

JOSÉ FERNANDES 
6l- Pua de S'. Pedro d" Aleantara - 6~ 

Fornec.e: almoço,, luneht e: Jantares para !órt. segundo 
11 indkaç6u que: lhe: (órcm apresentadas. 

ALIOÇ8S DE IES& REDOND A A 480 llt1$ 
Jantares a 500 réis 

DAS 4 , ÁS 8 DA NOITE 

A PARODIA 
O 1. • volume encaderna.do com a , 

capa especial 
Preço 2$500 réis 

Capa para encadernação do 1. • vo. 
lume 

PPeço 700 Páia 

A Administri,ção encarrega se de 
manqar enca,lí,rnnr o volume pela 
quantia. de 200 r éis. 

Os pedidos de volume devem vir 
a.compaohados do 200 réis, e de ca,. 
pa., de 40 réis para porte do correio. 
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} SUIS , 1 y r e ~h :: ! ( ,, ·c.omo MA' C-MA fHIN} .. 

i60 


